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De que
precisam

Em nosso paiz não ha li
berdade, não temos garantia 
alguma, nem si quer nos é 
dado o direito de pensar li
vremente e livremente mani
festar as nossas ideias quan 
to aos actos dos que nos go
vernam. A nossa] imprensa, 
aquelto que não se curva, a 
imprensa independente, se 
encontra algemada ; scmos 
um paiz de barbaros.

Assim grita a demogogia
turbulenta ; isso stiPlê nessa 
imprensa rubra e amarella.

No entanto se paiz ha onde 
mais se abuse da liberdade, 
de dizer e escrevei, e ondej 
a palavra liberdade ande 
mais deturpada, servindo de 
capa aos caça nikleis, serviu- ( 
dj de pretexto aos maiores- 
absurdos, onde em nome dei-j 
la se praticam os maiores at-1 
tentados a propriedade publi-1 
ca e particular ; onde em 
nome delia se desrespeita as 
autoridades le g i t i m a m e n- j 
te constituidas e em nome ( 
delia se atienta ate contra o | 
proprio Governo, é o nosso. ¡

Se ha paizes onde h a ja ! 
até exorbitancia de liberdade, 
o nosso é um delles.

Actualmente, mesmo no 
regimen da censura, r.o li- 
gor do estado de sitio, vemos
que essa imprensa 
e os demagogos de

am arella 
fancaria, 

não se can ção ; nas praças 
publicas, rios centros de' d i
versões, mesmo até nas repar- 
tiçàes publicas, emfim em to 
da parte em que se encon
tram, fazem a apologia da 
revolta, e rendem elogios aos 
nomes desses rebeldes que 
tão somente se tomaram ce 
lebres nos roubos e pilhagens 
que praticaram : e vemos es
sa imprensa,ca ça nikleis, que 
não se cança de gritar em 
todos os tons, ora pròl ora a 
favor, somente tendo em vis- 
t i  turvar as aguas, onde 
pretende apanhar o seu pei
xe.

E  ainda se clama contra 
a falta de liberdade, ainda 
se quer mais !

O que entendem esses se
nhores por liberdade ? até

onde julgam ir o seu direito 
de critica.

A nossa liberdade se finda 
onde começa a de outrem. 
Assim, dentro de determ ina’ 
do limite, é permittido agir, 
criticar, espandir ideias; mas 
não se lhe dá direito de u l
trapassar es9e liiuite ; e, na 
critica justa, na esposição 
exacta dos factos esse l i 
mite se encontra dentro 
da verdade ; imprensa
inconsciente, cuja garantia de 
vida repousa na aspereza da 
linguagem e cuja força dima
na da coragem que lhes 
vem da mentira, da calum 
nia, não quer iecoi.hecer l i 
mites para a sua acção, ej 
assim se rebella contra toda ; 
a lei que lhe venha cohibir ,
0 abuso de linguagem.

A lei da imprensa, essa lei 
tão vitupendiada pela imprensa 
am tre lla , em nada veio pre
judicar a Imprensa seria e 
hunesta ; ao contrario, veio 
protegei-; \ contra os botes 
da imprensa mercantili&ada 
aos tostões dos especuladores 
de escándalos.

No B ras il não ha liberdade; 
aqui vivemos presos; dizem 
esses demagogos do interesse.

H aja  vista o que1 se esB 
passando na Itana, onde, sò 
porque alguns orgàos da im 
prensa o Oposicionista fizeram  
acerba accusação contra o 
Governo, este mandou suspen 
der dezenas de jornaes, effe- 
ctuou prisõe9 de dezenas de 
jornalistas e de dezenas de 
políticos; para reprim ir a cri 
tica ao seu governo Mussolini 
lança mãos de todos os recur 
sos, sem indagar se age ou 
não dentro da constituição 
que rege ao seu paiz.

E  somos nós um paiz de 
barbaros, e somo9 nòs um 
paiz sem liberdade !

¡ E  custa crer que, não sò 
ide brasileiros, mas até de fi- 
! lhos da bella e gloriosa Ita 
lia, temos ouvido essa ac r i
moniosa censurá; é o caso fie 
se pedir ao o governo que

1 applique tambem aqui o syste 
ma de Mussolini, — para as gra 
ves doenças, remedios íoi tes.

diria, pòr exemplo: «As mu
lheres são seres de cabellos 
um tanto curtos e- de ideias 
não mais compridas».

Porem, para mim, tudo is
so que nellas, as mulheres, 
admiramos, me leva a crer e 
esperar cousa melhor; hoje 
ellas aparam os cabellos 
encurtam as mangas, elevam 
a barra das saias, amanhã 
encurtarão a lingua ; e, uma 
mulher de lingua curta, que 
achado, vale milhões.

Porem, o mal estará na 
lingua, ou na medula dos os
sos! A mulher fala e fala 
por quantas juntos tem. Será 
que ficando de lingua • curta 
falará menos ? •

Pode ser. Porem, dizem 
que os papagaios falam porque 
tem a lingua curta e carnu
da ; será que as mulheres 
deixando de ter a lingua 
comprida, ainda serão lingua
rudas ?

J

caserna ficado entregue 
ã guarda TTeH m icabo  e 
cinco praças.

íí

A ESMO
 --

Um dia Schoptenhaucr, tal
vez nos seus momentos de 
zanga e mau humor, escre
veu, lá as paginas tantas de 
um dos seus livros, que as 
mulheres eram seres de ca
bellos compridos e de ideias 
curtas. Vai la um qualquer 

esses cõlleccionadores de 
phrases, achou bonita essa 
expressão d j rabugento phi

mm \
Únicas no mercado 

que são garantidas- pela 
fabrica.

UOTICIAS
Xá ei<Saí!e c de vi.ijeiú

Encontram-se nesta 
ridade os nossos distin- 
etos amigos, dr. José dei 
Almeida Sampaio Sobri
nho* D  r. V icente de A l
meida Sampaio Primo, 
Sy lv io  de Almeida Sam 
paio e Luiz de Alm eida 
Sampaio.

— Seguiu para S. P au 
lo o nosso preza lo com 
panheiro de trabalho, 
sr. Accacio Vasconcellos 
Uamargo.

BAEÍCO I>0 ESIM§1L

P r  ra o cargo de di- 
rector do Banco do B ra 
sil, em substituição ao 
dr. Cincinato Braga, foi 
nomeado o dr. Jaque  
Durcy, cujos conheci
mentos corno grande 
financista, são justamen
te apreciados.

<1o 4 o Rogi-

E S T A D O  S A N IT A R IO
Em bora o grande ca

lor que tem feito nestes 
últimos dias, continunua 
a ser bom o estado sani
tario desta cidade e seu 
municipio.

Imposío (lé Iiifliistrlsis
o l*r«í‘issdes

Durante o corrente 
mee a Gam ara pro
cederá a cobrança e 
recebimerdo los impos
tos de Industrias e Profis 
sões.

Aos que, até o dia 31, 
não effectuarem o paga
mento desses seus impos
tos, será aplicada a mul
ta de; 15%

C I I E F E  D E  P O L IC IA

animado, « Fc lix  na hora 
Vaga.»

Segunda-feira pela que- - 
rida actriz M ary M . H v o y  ' 
o drarna «A  Sua Repu
tação.»

Terça-feira ccntinua- 
I ção do lindo film - seria- - 
do «O Braço  Am arei lo» ’ 
e mais uma 1 belíssima 
comedia.

Quarta-feira o estupen
do d r.m a p e la1 b e lla 1 
Jaqueline  Loogan «O* 
Codigo do honíem ' de 
mar» R . L a  Roque e ■ 
G  Faw ent.

D ía  25 «O ) G aro to»>
por Charles Chaplin e 1 
Ja ck ie  Coogan L  Copia 
nova e desenhos anima
dos em 1 parte ' F é lix : 
Andarilho.

D ía 21-«Eseandáló S o 
cial» em -8 partes, super ’ 
por G loria Svason, R ..  
de L a  Roque e * Ricardo > 
Gòvtèz.'

E l l í l l t o

Com a retirada dos 
officiaes enn fe-

«losopho allemão, destacou-a 
¡do perioclo que a encaixava  
e fez - delia um— pensamen
to— , pensamento esse que 

(não rara vezes encontramos 
nas paginas dos almanaques: 1- . • ,

] «As mulheres são entes de^ _a in d a 'o Q — eji-
(áoellos cumpridos; mas d e ! c o n t r a v a in  no  Q u a r t e l  
ideias curtas». 1 do L o  R e g im e n to ,• p o d e -

Ora, estou certo que, se" sei d i z e r q u e  se encõ íi-  
por ventura Sehopenbauerq— i ^ t ü ^ t õ ^ D U  pe lo

F o i nomeado para 0 

cargo de Chefe de P o li
cia, cargo esse restabele
cido pela receme refor
ma da Policia, o sr. dr. 
Roberto Moreira.

Muito acertada foi es
sa esc riba, pris o dr, t 
Ruberto Moreira, alem) 
de ser um espirito illus- 
trado, ja  becupou com 
galhardia o cargo de 
Promotor Pub lico  da C a
p ta 1, ■ e aetuhnente era 
um dos mais disti netos 
e operosos membros do 
Congresso Estadual.

OD»r;is |Mil>9ic:&* Seíleratís

0  Governo Federal, 
tendo em vista não ter 
sido votada a lei da R e 
ceita para o exercicío de 
1925, e como medida 
financeira, decretou a 
suspensão de todas as 
obras publicas federaes 
que estavam sendo exe- 
ci táda-.

Com essas e outras 
acertadas medidas espe
ra o Governo* poder rea
lizar o equilibrio finan
ceiro do1 paiz.

voltasse de novo ao mundo e 
visse que hoje as mulheres 
usam cabello cortado, modi
ficaria a sua classificação,- c exercito.

menos sem 
utiidade

effective.
essa do Posso

tendo a sua

IIXI POtlTIIB A n  A

I lo je  em 1 soirée ^Cora
ção em Ternura» por 
V io la  Danna e uma chis* 
tosa1 comedia, desenho

S e iT iç o s  «1<* T r a n s p o r te s  * 
A é reo s-

D evera ser inaugura- * 
do amanhã a* primeira 
L inha  de Transportes > 
Aereos, entre ■ O ’ B ras il < 
e as Republicas do P ra 
ta, linha-essa-que deve
rá passar pela capital d o 1 

nosso Estado. •
Dentro ■ de poucos dias 

será tambem inaugurado1 
0 serviço dè transportes- 
aereos entre Paris, Rio  
de Jane iro  e outras 
Republicas ̂  Sn lA m eri-  • 
canas.

Esse serviço, q u e■ vem 1 
diminuir o tempo na 
communicação com a 

! Europa e as Re puhlicas - 
nossas vizinhas, virá 'pres
tar- optimos' serviços na 
conducção das malas pos* 
taes entre o nosso paiz 
e o estrangeiro.

A  N N IVE R SA R IO S ;

Completa- lie je  mais 
um anuiverssario o nosso 
distincto amigo Fabío» 

.G alvão  do -A m aral Gur- 
!gel,- acreditado oorrecWt 
nesta praça.-

A o  ■' anniverssarïarite1 
as nossas sinceras feli- 

¡oitaopes;

|kÜ3. EVANDRO BiLTHAZftR MftlUEIftAg]
ADVOCjÀDO ú

!h  Rüa do ComitiÈrcio; 30 g
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A  C 1 D Ü D E 2

“ A GID ADE’4
E X P E D IE N T E

Dia 21 no Ifu-
Polytheam a em 
8 partes super E s p íd a l o  Social por G loria Swason, Rod  

L a  Rocque e Ricardo 
Cotes

Redaeçao e officinas
P raça  Pad re  M iguel 5- A i

a  Fizeram.se tamlem rcpre- a eleição de Senador E ac: a' pco.m 27 an"°s de >d;uic. natural  dc
A b S I g n a t U D l S .  1 , n  r  CL n  i u i  P o r t o - P e l i z .  r e s i de nt e  nes t a  c i da de  á ru?

15&000 C)I'* H r a e i a i l O  p]stadoal realisada hon- í)0 C o m m e r c i o  n.o 93, fi lho l e g i t i mo de
V- Geribcllo, Antonio de Almoi- , ,

editaes.* ¿0 Sampaio e outras pessoas tem» marcada paia
A N N O  
Secção livre  
L in h a  
Repetição

300 reis' 
150 reis

da nossa sociedade, dia de 
bem como o pessoal do escri» mesma
grada

Isa i as  C a m a r g o  e de  Isaura C a m a r g o ,  íal- 
l ec i dos .

El l a  è s o l t e i r a  c os t ur e i r a ,  natural  e 
r e s i de nt e  nes t a  c i da de  á rua do Patr oc í ni o

Esta junta, para o devido 
conhecimento dos interessa
dos, transcreve os seguintes 
artigos da lei do sorteio:

Art. 50 — Todo brasileiro 
è obrigado a se alistar, den
tro dos 4 primeiros rnezes do 
anno civil em que completar 
21 annos de idade; podendo 
tambem faze-lo desde á ida
de de 17 annos. Para se aíis

As assign aturas e pu 
blicações serão pagas a Pl

antadamente.

ntn
t ra b a lh o , fo i a

n esta  c id a d e  no 34, filha 1 -gitima de Feiido Pachecó t a r ,pa r t e ci pa rá por escripto ou
ptorio e operários da Fabrica  ‘ c o n co rr id is s im a  o q u 3 .| Ce 1,1 D' b * ciCĥ u~ verbalmente a junta de aiista-
íIp Fiação p. TVp.pI a o-f*m S.-Pp. ! r : 1 ; llrho n i,ÍUrQ j n q i a ti p>i mento militar do distiicto em101 Ciar m a is  u m a  p iO \ a  R o q u e  da  S i l v a  e  A n n a  T h o m a z .  E l í e  é  • . mialnnpr da r i r -

1 , •  1 | . sol t e i ro,  l avrador ,  c c m  20 a nne s  de idade Ç U c  ^ S ’ O e ,  O  q u a i q u t r  ü d  C
Cie p re s t ig io  e v a  o r Cio; natural  de  P i r a c i c a b a ,  i c s i d e n t e  ne sic , CUmSCripçãO, — Seu HOme,

¡nosso Directorió, e mos- j filiado, profissão, reisdc-ncia

de Fiação’ e Tecelagem S. Fe  
dro.

ñ  B R O C Ä  D O  C ñ F E
Não é inut 1 insistir

N a N r lm e n to

e
(trar tambem o quanto 

num é estimado nesta cidade

Acha-se em 
iar de nosso 
íçmigo sr.
Moraes Rosa,
E s c r iv ã o  uo
C iv  V  com °  
to de uma nova herdei- 
rinlva, que na lha  Bap- 
tismal receberá o nome 
de D iva.

Aos ditosos paes nos
sas felicitações e fademos 
votos pela felicidade da 
pecurucha.

assumpto de tão alta relevan- 
n , | cia. Já  se vão convencendo
testa  0 j muitos dos incrédulos, e, ago
prezado i ra> começam a fazer o que

E u e ly d e s  de ; deveriam ter feito logo- de-)
c o r r e c t o 1 pois da colheita — repassar os i em inente  
R e ° ’is trO ' CÍ1 fesaes» catando todos os 

® " 1 frutos que ficaram no chão
nascim en- e nas ;uVoies.

Já  foi obôervado pelos pro 
prios colonos emprcgacíos
nessa catação que em arvo , . T̂ . , . r
re que se encontrem frutos| Ange.O « nas de M o raes

: atacados ainda verdes, desde ■ Aranha, importante fa-
os «chumbinh >s», é iufallivel zen leiro neste município
haver frutos velhos no chão; __
ou nas forquilhos— não falha.

| Isso prova que a unica rne- 
jaida preventiva é a do cu i
dadoso repasse, mas euidado-

o dr-Washington Luis, 
cujo nome foi hontem  
suffragado, tendo elle 
obtido nesta cidade esse 

Republicano 
1755 votos

E N T R E  'S
Acha-se entre nòs o sr.

de  L e o n n r  d i S i l v a .  El l a  è  sol t e i ra,  de  ‘ e  d a t a  d o  n a s c i m e n t o ;  
pr e nda s  d j me s t i c a s ,  c o m  18 a n n o s d e  ida- | 9  ] q  ^  j u n t a  é  o b r m a -
de,  n a t i r a l  de  C o n  p nas,  r e s i de nt e  n e s t e  ? . . , .  , . ^
muni cí pi o.  Vi i la Ma r i a na ,  f i lha l e g i t i mo j d a  a  entregar d i r e c t a m e n t e  O U  

de Sartu. i i no The m / e de  Ant oni a  Lo i l a .  j r e m e  t t c r  p e l o  C O T i e i o  d e n t r o

Ide 10 dia:-, a todo aquelle que 
assim procideq um certifica
do de alistamento (mod. T);

§ 2.0 — O certificado sò 
será concedido aos cidadãos 
que c x ontaneamente se diri
girem ás ¡juntas, cabendo-lhes, 
detilro de JO  dias, apresentar 
as reclamações a que se jul
garem com direito.

O c rt ficado, porém, não 
será concedido sem previa

A m o l e l o  T/Vting c S o p h i a  An s t r i c h e n .  
Ei l e  è s o l t e r o ,  l a v r a d o r  c o m  20 a nno s  
de id .de,  n a t i  d de  c a mpi na s ,  . r es . d' n a 
nes e muni ci pi o,  na F a z e n d a  C r u/  Al i a.  
f i lho l egi t i mo de Ant o ni o  M í n g  e de Jo-  
s e p h a  Mi n g .  El l a  é s ol t e i r a  de  prendas- 
d o me s t i c a s .  c o m  16 annos  de idade,  n a 
tural  de  C a m p i n a 1', r. s i dent e  n te  muni 
c i pi o .  na F a z e n d a  C r u z  Al ta.  f i lha !- o k i - 
iuo de Er; n r i sco An s i a  c h e n  c de E m 
ma Te u r g l e .

Jo ã o  L e i t e  e B e n e d i c l a  M a r i a  da C o n 
c e i ç ã o .  E l l e  é s o l t e i r o ,  l a v r a d o r ,  c o m  25 
/ti)nos de idade,  natural  de  S o r o c a b a ,  re-

C O N T R A C T O S  D E  
C n S M E N T O S

s i dent e  na s t e  muni c i pi o  no Bai rro do . la- j v 6 r Í Í Í C 3 C ã O  f l O S  ÜVTOS d e  r e  
cuh i. fi lho l e g i t i mo oe  Ant o ni o  L e i t e ,  j , . ,
f a l l e c i d o s  de Joanna R a y n r i n d o l  El l a  è j S ^ t r O  C I V Í 1 O U  á  V i s t a  da 
s o l t e i r a . d e  p i e n d a s  d o m e s t i c a s  c o m  18 
a m o s  de i dade,  notural  de  P- lar. res i dent e  
n : ste muni ci pi o no Bai rro do Ja c u h ú .  fi-

de

so, não feito pelo systema 
«mais ou menos», tão usado 
entre nós

Agora, nos frutos do chão 
encontram-se poucas brocas ; 
é que já  em igraram para a*, 
arvores, indo experimentar 
fruto por fruto, até encontrar 
um com as sementes já  meio 
endurecidas, onde broqueia a 
sua galeria e f,»z a desova.

Nas cerejas 
adiantadas — attendam bem

teve M gentileza ue nos 
participar haver contra- 
ctaho ,o seu consorcio 
com a graciosa De ahori
ta M aria de Lo u ies  

W K T Î  SaT ip .iio  P m i » ,  p icn-
já  se encontram larvas pres- r dada

R E G IS T R O  C IV IL
F o i © seguinte o mo

vimento do Cartorio do 
Registro C iv il, durante 
o anno findo:

N asc im en to s  959 
Ó b itos  606
N ascidos-m ortos 77 
C asam en tos  196

D. M A R IA  C. P A U L A  
L E IT E

Realizou-se no dia 7 do 
corrente, em S. Paulo, o se- 
pul tu mento da exma sra. d.
Maria Candida de Paula L e i - , - .  ............. ................. n o iv o s  o--
te virtuosa e distincta esposa seetos.que, entre nos, come-J rvub J ; ,ve iK  11U1VUS r ’
do nosso prezade amigo sn r.jça  em Setembro, saliid)9 das n o sso s  s in ce ro s  v o to s  de
Pedro de Paula Leite j primeiras bagas que tiveram  | fe lic id a d e .

— O* sr. Antonio Car- 
•os Galvão, fazendeiro 
neste município, contia- 
ctòu o seu casamento 
com a gentil senhorita 
M aria de Lourdes de i\l- 
meida Ferraz, cunhada 
do nosso' amigo sr. Ral- 
plio Correia Leite. 

Nosscs parabéns e 
de fel. cidade

á  vista aa cer
tidão de edade de inteiro 
theor e outros documentos 
que comprovem as allegações 
de resine+ici^

§ 3.o — O mesmo certifica
do de alistamento voluntário

lha legitima 6e Antonio Rodrigues  ̂Souza a de Maria Santina.
O  nosso estima loi —

nmioti 91’ VlPPlltp tiPlfe lose Julíão Fell ppe e Lu za Demaa m ig o  s i.  > i c e . i e  j jc iu e  ; Elle èsolteiro Javradory com 25 annos de c ^
G o m íS  SOCl© (1a con cê l-  ■ idade natural e residente nesta -cidade \ S G T 2L COHCeGldo 8 0  l U d l V l d l l O

tu a  la f irm a  desta p ra ça  í W .  S ° |  ̂ ^ p„ ° L "1°E'.0.J.u 1 §ad°  ¿ Tue anstd-
tenha alistado

r e i ’ p r e  e cie A n g e l a  o a c a r a .  ] '  :  » • *

Irm ão s  G om es  &  T o le d o , :. E l l a  s° :!eira' ^  prmtias io^tica*. ¡ " f|cado pe,a jan ta
nao  se 
51

dilecta filha ao
tes a passar a nymphas «¡nosso amigo sr. R an u l-  
logo a brócas adultas* Quer pho Pereira  Men ies, 
isto dizer que dentre de pou- fazendeiro neste munici- 
cos dias teremos as primei 
ras brócas do anno dos in-

come-
pio.

Afim de assistir ao enterro suas somentes endurecidas, 
dessa inditosa finada seguiram I E ' de summa importancia 
desta cidade diversas pessoas; J este facto, pois, de agora em 
compareceram, representando diante, vão começando a ama- 
a Cam ara Muñicidal desta durecer muitas bagas e 
cidade os drs. Vicente de Al-¡brocas acham bom meio 
meida Sam paio Primo, Servu  jra  desovar e as gerações 
lo Pecheco e S ilv a  e Luiz de meçam a se succeder de 
Camargo Penteado, reepecii em 25 dias, ou mesmo

menor praso ainda, atévãmente v i c e -Presidente, Pre  
feito e Vereador da nossa mu
nicipalidade; o Asylo de Men- 
dicidado foi representada pelo 
sr. Alberto de Almeida Gomos 
e o Directorio Republicano 
pelo seu pres dente, D r. A L  
meida Sampaio Sobrinho.

Dentre asimiumoras coroas, 
que foram depositadas sobre â j on licam c.om <- 
urna mortuaria, se encontra
vam as seguintes: «Homena
gens da Camara Munic*pal de 
Itu», «Homenagens do Asylo  
de Mendicidade N. S. da Can- 
delaria de Itu», «Homenagem  
do Dr. Graciano Geribelib e 
fun ilia» «Homenagem de 
Tarcizo G alvão», «Respeitosa j 
homenagem dos operários da 
Fabrica  S. Pedro»

augurios

as 
pa- 
co 
25 

em 
não

haver mãis cale nos cafesaes 
por estar finda a colheita.

Um a só bróca experimenta 
dez, quinze, vinte e talvez  
mais frutos verdes e «ehum 
binhos» ; estes pretejam e 
caem e aquélles, ou uma das 
sementes falhs, ou ambas, 

as pontas do 
lado do luro fe it ) pela bróca, 
miirados e escuras.

Os fazendeiros, que já tem 
a praga nos seus cafesaes. 
devehi ir observand > o inimi-j 
go com attenção, p ra o fi | 
carem conhecem o bem nasl 
suas «manhas» e não v ir e ra ln  i-, 
a ter surpresas e arrependi-  ̂ t a e s  
mentoe.

c o m  20 anno s  d.e idade,  natural  r e s i de nt e  l. m enro 
n e s t a c i d n d e  na c h a c a r a  J o ã o  Pe dr o ,  f i -  i _ t '  _,F_ r , o n n r c . 
l - a - l e g i t i m a  de Fe l i c i o  D e ma r q u e  e d e i a i e  ^ 1 a i i i i o s ,
Einilia Aridreassa. ¿5 4 .0  —  T o d o  aquelle  que

Se alguensouber de algum impeciimen- ^  presente data não esti- 
to acnsi-o na forma da lei e para os fins de . • , . . ,
Du-x-ito. itu.  9 -  1 -  9 2 5 - 0  officia ver a listado , d eve ia  tazc-lo des- 
EUC.YDES MORAES r o s a  1 de que seja m aior ac 21 e

--------------------- .m e n o r de 44 annos.
§ 2.0 do art. Ó5.0 —  O  a- 

lis tam en to  m ilita r pòde ser 
i fe ito  sem  o com p arec im en to  
pessoal, na fo rm a do art. 50, 
ou a inda por m eio de um a 
c-om m um cação escrip ta : 

a.) —  do p ro p rio  a listado ; 
b) —  a ro g o  deste, com  duas 

testem unhas;
e) —  por tres c id ad ão s

quaesquer;
d) —  p o r q u a lq u e r m ilitar 

ou reserv is ta  de qua lq uer

Edital de convoca-| 
ção para o alista

mento
O Dr. Ssrvu lo  Pache 

co e S ilva , presidente 
da junta de alistamento 
Militar.

Eralas ‘8IT1S
Unicas no mercado 

que são garantidas pela 
fabrica.

E d i t a c s

Faz saber aos que o pre
sente ed'ta! lerem ou delle ti 
verem conhecimento que nes
ta data foram installados os 
trabalhos desta junta e, por
tanto, convoca a todos os 
jovens que, no corrente an
no, completam ou já comple
taram 21 annos de edade 
(nascidos no anno de 1903) 

•e cs maiores de 17 annos, 
jqueiendo e sendo domicilia 
Jdos neste districto, a virem 
3e alistar do dia 2 do corren
te mez até 30 de Atril próxi
mo, e bem assim todos aquel 
les que, tendo 21 annos ou 
mais, ainda não estejam inscri
ptos nos registros militares.

cathegoria, convindo-, sempre 
que possível, apresentar a 
certidão de edade, os signaes 
caracteristios, o estado civil,* 
a profissão, a condição de 
saber ou não ler e escrever 
do cidadão a alistar.

Em qualquer destes casos 
as firmas dos signatarios de
vem ser reconhecidas por ta- 
bellião ou por nffjcial do Exer
cito.

A correspondencia de que 
trata este paragrapho tem 
franquia postal; caso as com- 
municações não deerr. resulta
do seus autores reclamvião

como determina o regulamen- á junta de revisão.
to para a execuç.ão do sor 
jeio militar.

Convoca tambem todos os 
interessados a apresentarem 
esclarecimentos ou reclama

Unicas no m ercirlo  
que são garantidas p -la 
fabrica.

E IÆ IÇ Â O

Não obstante ter

t\e r a ç a m o n t n  ç õ e s  a b em  de  se u s  d ire ito s ,de casamento afjm ^  qug es(a jun)a possa
E u c i y d e s  de  M n m e s  R o s a ,  of f ieiai  do r e -  b em  o r ie n ta d a  f ic a r  d a  verda-  
g i s t o  c i v i l  do Di s t r i c t o  de  P a z  de Itu E.  _iQ _ . \ „ r
de S. Pa ul o ,  faz  pu b l i c o  que  e x hi b i r am . ^ ^ ID ÍO rm aÇÕ CS p re-
e m ca r t o r i o  o s  d o c u m e n t o s  e x f g i d o s  CÍSaS p a ra  e s c ta re c e r  O j l l íz o
p e l a  lei  af im de s e  c a s a r e m :  de re v j sã o  QUe tem  de

• i  i Lu c i d i o  dc  C a r v a l h o  e P r o n c i s c a  D i a s  ^  q u e
S 1Q O  P a e h e c o .  E l l e  é sol t e i ro,  pr a t i c o  de p h a r -  r a r  es e  alistamento.

apu-

D ia 25 no liu-

Polytheam a 6 Garoto com Charles Chapim  e Ja ck ie  Coogan 
1 Copia nova, e desenhos animados em 

uma parte Fe lix  Andarilho.

Art. 74 — Não serão alis
tados:

a) — os cidadãos incorpo
rados ao Exercito activo, á 
Marinha de Guerra, á Policia 
Militar e o Corpo de Bom
beiras da Capital Federal;

b) — aquelles que perten
cerem ás forças pobeiaes dos 
Estados, c-rganisadas nos ter
mos do art. 7.0 da lei n. 
3.216, de 3 de Janeito de 1917;

c) — os reservistas de l.a, 
2.a e 3.a cathegorias, desde 
que apresentem perante a Ju n 
ta a respectiva caderneta (art. 
10, § unico e 91 c) ou cert-



A  C I D A D E

ficado de alistamento (§ l.o  
do art. 50).

Nos domingos serão affí- 
xadas na porta principal do 
edificio em que funcciona es
ta junta, as relações dos a- 
listodos durante os 7 dias 
anteriores.

A junta funccionorá todos 
os dias uteis no edificio sito 
á rua Barão do Itahym n.o 
16 a , das'17 ásl8 horas,encer- 
rande seus trabalhos no dia 
00 de Abril proximc.

E para conhecimento de 
todos manda lavrar o presen 
te edital, que . será affixado 
em logares públicos e publi
cado na imprensa, por mim 
feito e assignado, e rubricado 
pelo presidente.

S e c r e t a r i o  
E u c l y d e s  d e  M o r a e s  R o s a  

Itu, 2 de Janeiro de 1925 
Presidente 

Dr. Seruulo P .  e Siloa

O livro

arai» a
do general Abilio de Noro-j 
i .ha, Acha-se a venda na *

Casa Rocha.

Declaração
Os obaixo assigriados, socios solidários da fir

ma JA Y M E ,  F R A T ÍN I  & D O L E S ,  com sede 
nesta cidade, declaram que em data de 20 de De
zembro do anno proximo findo, conforme distra- 
cto lavrado no cartorio do 2.o officio da .çomar-j 
ca e entregue para registro a Ju n ta  Com m ercialj 
do Estado, dissolveram na melhor harmonia, por 
expiração de contracto, dita sociedade, retirando- 
se os socios João  Doles e José F ra tin i Doles,  ̂
pagos e satisfeitos dos seus haveres sociaes e con- j 
tinuando o socio Ja ym e  de Souza F re ire  a ex
plorar em seu nome individual, os mesmos ra 
mos ie  industria e de commercio que em eon- 
juncto exercitavam, ao mesmo ficando affecta to
da a liquidação do activo e solução do passivo 
da extincta firma.

Ytu, 5 de Jane iro  de 1925

Jayme de Souza Freire

José Fratni Doles

jo ã o  Doles

Leiam a quarta pagina

AVIS©

8-S3
uma carritella  
com 4 burros 

arreados e uma carroça 
arreada.

V e r e tratar a Rua  
do Patrocinio, 18.

INKE

Sr*

CRIAM ÇÂs
HA PRIMEIRA INFANCIA 
e; fíâ Sáã T.OTAUDMS, 

ccc^ siorrâd a . pela  
G A 5 73 O - EM TE Ri 7 £ e 

ceid çn tes  cia D1 E N T ï Ç $ 0  -

Paça tingir em casa 
se impõe pelo resultado i 

A ’ venda na Casa] 
Rocha.

Praça Padre Miguel 
nr. 5 A.

f  df'Cam om UH na
E ’ 0 UttiCO REMEDîO çue EVITA e CUPA 
tcdCL-ô u s  m o ie s t ia S ' c/us C r i c i n  c a s  n a  

p r i m e  i r a ,  i n f a n c i e s ,  c o m o  s e j a m :

D e s A R R A N JO S  do e S T O M R Ù O  h  INTESTINO, 
F E ü R E  C O U C f iS , d /a r r h e 'a . c o n v l/l s o 'e s . J r  7

f ,  IN SO M N IA , F A L T A  de A P P E T I T E  G  A S T R O -  JFdVdC
E N T E R I T E '  e OUTR&S- ACCIDENT ES no

C f l ! % ^ ^ P £ R l ° D0 DA P E N TIÇÂO- J
to d ü i o s  p h à r m a r c i a s

A Direção da «Brasital» SI A . tendo notado 
que se encontram muitas pessoas sem traba
lho em Itü, resolveu acceita nar Fabrica de 
Salto , para as secções de Fiação, mulheres 
e homens de 18 annos para cima.

Aos homens ènecessaio a paticado serviço.
Todos aquelles que quizerem trabalhar nes

tas fabricas poderão inscrever-se na succur- 
sal da Cia Ituana Força e Luz, a rua Paula 
Souza n o 51.

Os ftuto- Caminhões da Companhia irão* á 
Itu diariamente trazer e levar os operários 
ahi residentes.

O horário do trabalho será das 6 as 14 ho
ras, ou seja 8 horas de serviço continuo, ten
do o Direito de trazerem um lunch para comer 
na Fabrica.

O pagamento será effecíuado peías tariías 
em vigor na Fiação.

Apenas esteja inscrito um numero de ope
rários que compense o transporte, serão av i
sados do dia, em que começam a funcionar 
os Auto-Caminhões.

Para toda e quaesquer informações, dirija- 
se ao escritorio da Companhia tuana Força 
e Luz em Itu

Carpinteiros
PreGisa-se de carpinteiros Tratar 

na Rua do Commercio nr. 6

Fabrica É  c É i e s
çgjSV—

Os abaixo assigriados teem a honra decommunicar .a 
sua numerosa freguesia e ao publico em geral que te 1 pari 
dispor por atacado e a varejo, colchões de clina, ca pi n e 
algodão, traveisseiros e almofadas.

Executa se reformas e incomendas em qualquer quan
tidade.

E i t ç o s  S lod ico s  
l i lT A  K A S W A  j T I IU K  R .  73

r o s a  &  c m .
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Banco Com m ercia l  do Estado de São Paulo
Fondado ein 1912

C A P IT A L  SU BSC R IPT O  
('A P I 1 A L  REALISAD O . 
TU N D O  D E RESER VA

75.000:0005000
36.459:2201000
26.879:895*800

Balnnoo ein â l «le B ezen ib r «  «lê 1924, iiielul«l«> o movimento «1«« f iüaes  e agencias

ülatriz

S. Paulo
Rua 15 de Novembro n* 88

F il iaes

Rio de Janeiro
Rua da Alfandega n. 21

A g e n c i a s

ftraraqu i; a
Hvaré
Baurú
Bebedouro
Botucatú
Bragança
Campinas
Catanduva
Franca
Igarapava
Itapetininga
ttapira
Itapolis
Itu
Mogy-Mirim 
Monte ñlto 
Olympia 
Pennapolis 
Piracicaba 
Pirajuhy 
Rio Preto 
Santa ñdelia 
Santa Cruz do

Rio Pardo 
São Carlos 
São João da

Boa Vista 
São Manuel 
São Simão 
Taquaritinga 
T  aubaté 
Tiete

A C T IV O

Capital a realisar....................
Agio a receber 9j novas acções 
Letras descontadas . . . .

Letras e effeitos a receber

Do exterior . . . .  
Do interior . . . .
Empréstimos em conta 
Valores caucionados 
Caução da Directoría

. . 4.084:0325870 

. . 70.667:6131)460
corrente . . . .

188.689:821*000 
150:0005000

Fílaes e agenc ias ...........................................
Correspondentes no estrangeiro...................
Correspondentes no p a i z .............................
Títulos pertencentes ao B a n c o ...................
Predios de propriedade do Banco . . . .
Diversas c o n t a s ...........................................
Caixa: em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e ontros Bancos. . . .

38.540:780*000
5.137:380*000

116.471:809*190

74.751:646$330 
80.978:221*890

188.839:8215000
63.817:5195650
9.354:1475240

924:8965090
191:600*000

3.902:3615310
1.999:724*730

PA SS IV O

C a p ita l................................  75.000:0005000
Fundo de r e s e r v a .............  26.879:8955800
Fundo de reserva a realisar com a nova emissão 5.137:3805000
Depositos em conta corrente

com juros . . . .  154.461:7795070 
Deposito em conta corrente

sem ju ro s ...................  9.940:5685890
Deposilos a prazo fixo . . 22.821:457$ 170 187.223:8055130
Títulos em caução e em de

posito ........................  188.689:8215000
Caução da Directoria . . . 150:00005000 188.839:8215‘000

53.088.1945220

637.998:1015650

Credores por títulos em cobrança . . .
Filiaes e agencias......................................
Correspondentes no paiz e no extrangeiro
Letras a pagar ......................................
Diversos ................................................
Lucros e perdas . . .  * .......................
Dividendos não re c la m a d o s ...................
Porcentagem da Directoria........................
Reserva para os impostos federaes . . . 
23.0 dividendo de 15o[o ao anno ou rs 

95000 por acção .........................

74.751:6465330
71.782:6265230
2.122:9695050

210:1475710
2.441:2445300
1.104:896*200

13:4525700
120:2175200
120:000*000

2.250:0005000
637.998:101 $650

S. Paulo, 7 de janeiro de 1925

Gerente — ( a )  L. DE ASSCM PÇÃO

S. E. ou O.
( a )  ERASM O  A SSU M PÇ A O  —  Presidente 
( a )  J. M. W d lT A K E R  — Director superintendente.

Demonstração da conta de lucros e perdas, em 31 de Dezembro de 1924
D EB ITO

elho Fiscal

Despesas geraes . 7 . . .
Prejuízos verificados . . . .
Fundo para prejuízos eventuaes 
Alugueis e impostos . . .
Honorarios da Directoria e Coi 
Ordenados do pessoal e gratificações 
Abatimento na conta de pred os de pro

priedade do Banco . . .
Abatimento de 10 %  na conta de moveis 

e utencilios S[ rs. 442:0815300 
Abatimento na conta de installações 
Abatimento de 50 %  da conta de objectos 

de escriptorios s\ rs. 354:6355540 
Caixa de Previdencia dos E. B,E.$.
D o n a t iv o ................................................
Fnnda de reserva  
Importancia levada a credito desta conta 
Porcentagem da Directoria: 3 %  sobre sobre 
4.007:240511), lucros líquidos deste semestre 
Reserva para impostos federaes. . . .
23.o dividendo de 15 %  ao anno ou rs 95000

por accão ...........................................
Saldo que passa para o semestre seguinte

CREDITO

P.

270:1795920saíde que passau a n 3) l i  J . n ’i3 . . .
98:972519o,

300:0005o00 Lucros verificados durante o semeste, dedn- 
126:8125890 zidos os juros que passam para o se-
43:800*000 mestre seguinte...................................

1.763:8585200 \

97:339*990

44:208$130 
70.001*210

177:317^770

25:000*000

2.000:0005000

120.2175200
120:0005000

2.250.000*000
1.104:8965200

1.4)2:8735290

7.128:730*410

>.621:6035700 8.621:6035700

S. E. cu O.
S. Paulo, 7 de Janeiro de 1924 0 0  L. A. F L E U R Y  — Contador

D E
D E

HöBusfoßetti
x\prompta-se com bervidade, garantia e por 

preços razoavsis, todo e qualquer serviço concer
nente a arte, taes como: 

Madeiramentos, soalhos, forros, esquadrias. 
Modelos para machinas.plantas e orçamentos 

para constmcçõe. 
Tem  sempre em stock, diversas qualidades de 

madeiras.
R u a  do Commercio— 6 

Telephone— 248 IT U

LA GARÇONE
Lim a. Serra  A  c ia .

R U A  D O  C O M M E R C IO  47____________
Especialidade em artigos de luxo, ultima moda novi

dade para homens e senhoras.
Completo sortimento de artigos para presente. Chris- 

tais finos e Gablouz.
Unicoe depositários das afamadas meias Buel-Dog e 

Raposa.
Casas de compras em São Paula e Rio de Janeiro.

VENDE-SE
Por preço de occasião: Um ( 

balcão, Uma parteleira e Um!
armarinho para doces etc. tu- »2-6-6 Nesta.

do em boas condicções.
Para ver e tracta r: Rua do 

Commercio 144C Phone nr.

V E N D E - S E  uma nova 
com todas as commodi- 
dades, grande terreno 
todo plantado com mui
tas variedades de arvo
res frueteras, bonito ja r 
dim, garage etc.. Situada 
no largo em frente ao 
jardim , optima situação- 
V e r e tratar com o den
tista A L V A R O  D E  M O . 
R A E S  na mesma cida
de.


